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Decreto n2 6468 de 16-04-1981, Artigo is, Inciso I 

Formada pela rua 133 do Jardim Chapadão - continuação 

Início na rua Eurico Gaspar Dutra 

Término na avenida Getúlio Vargas 

Jardim Chapadão 

Ohs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Francis_ 

co Amaral. Protocolado ne 34.687/80 em nome de Rui Amaral Gonçalves de 

Carvalho e Outros. Rua inaugurada oficialmente em 12-12-1981. 

J0A0 GOULART 

João Belchior Marques Goulart nasceu em São Borja, Rio Grande 

do Sul, em Ol-março-19l8 e faleceu em Mercedez, Província de Corrien- 

tes, República Argentina, em 06-12-1976. Era filho de Vicente Rodrigues 

Goulart e Vicentina Marques Goulart e foi casado com Maria Teresa Gou- 

lart deixando dois filhos: João Vicente e Denise. Quando estudante jo- 

gou futebol pela equipe do Internacional, de Porto Alegre até formar- 

se pela Faculdade de Direito da capital gaúcha, em 1939. Com a morte do 

pai, voltou à São Borja, onde geriu as propriedades agrícolas da famí- 

lia, até 1945, quando ingressou na política, elegendo-se deputado esta 

dual pelo Partido Trabalhista Brasileiro, do qual foi presidente naci£ 

nal. Em 1950, já eleito deputado federal, assumiu a Secretaria dos Ne- 

gócios do Interior e Justiça de seu Estado. Em 1953, Getulio Vargas en 

trego\i-lhe a Pasta do Trabalho, onde permaneceu até principies de 1954. 

No pleito de 03-outubro-1955 elegeu-se Vice Presidente da República,a£ 

sumindo a Presidência de 20 a 25-julho-1956, com a viagem de Juscelino 

Kubitschek ao Panamá. Novamente eleito Vice Presidente em 1960, era 25- 

ago3to-196l com a renuncia de Jânio Quadros, João Goulart seu sucessor 

constitucional estava em visita à China, não podendo assumir o cargo de 

imediato. Assumiu o Presidente da Câmara Federal, Paschoal Ranieiri Ma.z 

zili, oportunidade que os militares aproveitaram para pressionar o Con- 

gresso a aprovar emenda constitucional, estabelecendo o regime parlamen 

tarista, restringindo os poderes do presidente. Ao retornar de sua via 

gem ao Extremo Oriente, João Goulart tomou posse da Presidência e com- 

pôs seu primeiro gabinete parlamentarista. Mais tarde efetuou um plebis_ 

cito, voltando o país ao regime presidencialista. Jango Goulart reali- 

zou um bom governo, criando a Eletrobras, estabelecendo uma lei de re- 

messa de lucros ao exterior e tentou solucionar o problema agrário,cuja 

estrutura era responsável pela fome no país e o reduzido número de la- 

tifúndios ocupava mais de 60$ da área total das propriedades privadas, 

e em sua quase totalidade, improdutivo. Mineiros e militares sob alega- 

ções as mais torpes, levaram à efeito o movimento de 31-março_1964, de- 

pondo o Presidente do cargo. Goulart para evitar derramamento de sangue 

de irmãos brasileiros, exilou-se no Uruguai, onde permaneceu, até 1974, 

quando fixou residência na Argentina, onde faleceu de ataque cardíaco. 

Seu corpo foi removido para São Borja, onde foi sepultado. 
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DECRETO N.b 6468, DE 16 DE ABRIL DE 1.981: v ^ " , 

DA denominação a logradouros PÚBMEOS - 
DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. «>■ 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribufò^s 
que lhe são eonférídas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei ComplemBkyj' ■ '; ' p 
tar Estadual n.o 9, de 31 de Dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Munic(pins)|e*^a^_ALIgi 

CONSIDERANDO que o artigo 8.o do Decreto 3476, 
de 11 de setembro de 1.969, com a redação que lhe' foi dada pelo Decreto' 
5690, de 14 de maio de 1.979, concede ao Executivo a-prerrogativa de deno- 
minar próprios, vias e logradouros públicos, independentes de manifestação 
da Comissão criada para opinar sobre a matéria, desde que haja indicação de 
vereadores integrantes da Câmara Municipal; 

_ - • CONSIDERANDO existir indicação nos termos do referido 
diploma legal; - " ' , 

CONSIDERANDO qup aos membros do Legislativo cabe a 
h honrosa Jarefa de colaborar com o Executivo nalndicaçãò de nomes de próprios, 
| vias e logradouros públicos e-que o seu judiciosb critério de escolha 6 acatado 
j pelo Executivo sem restrições: 

DECRETA: 

ros públicos: - 
ARTIGO l.o - Ficam denominados-os seguintes logi-adou- 

I- RUA PRESEDEUTE " JOÃO GOULART ? a rua 133 
j do Jardim.Chapadão — Cont. com início na Rua 136 e término na Av. Getulio 

, .Vargas. - " • ) . 
r. II- AVENIDA "JÂNIO DA SILVA QUADROS' as Ruas 

134 e 135 do. Jardim Chapadão - Cont. Com início na Rua 133 e término na 
Rua 137 do mesmo loteamento. -;v" 

^ : IH- RUA" EURICO GASPAR DUTRA '. a Rua 136 
do Jardim Chapadão - cont. com início na Rua João Carios do Amaral e tér- 
mino na rua 137. 

IV- RUA "CAFÉ FILHO'* a Rua 138 do Jardim Chapadão- 
cont. com início na Rua 133 é término na Rua 136 do mesmo loteamento.' 

ARTIGO 2.0 — Este Decreto entrará em vigor na data de 
sua publicação, revopdas as disposições em contrário. - 

. Campinas, 16 de abril de 1.981. " 

" ' DR. FRANCISCO AMARAL - 
Prefeito Municipal de Campinas 'v '"Y ' ]'•' 

- 1 ' ' r ^ - DR. CARLOS SOARES JÚNIOR ' " . 
Secretário dos Negócios Jurídicos '' 

DR. DARCTxSIRÀGLIOTTO * - 
.... "4 Secretário de Obrasse Seniços Públicos '- - 

. - 'Redigido e publicado iio Departamento do Expediente 
.do Gabinete.do Prefeito .com os elementosxonstantes do_ protocolado n.o 

, 34687/81 em nome do Vereador Rui'Amaral'Gonçalves de Carvalho eTlutros 
ça data supra. 

- " - ' .t 
' :\ ' - ARY PEDRAZOLLI ' 

Diretor do Dpto. de Expediente \ - 
. " do Gabinete do Prefeito . 

DECRETO 6468, DE 16 de abril de 1.981 

" NO INCISO IDO ARTIGO i.o, ONDE SELE: 
I-RUA PRESIDEUTE "JOÃO GOULART"... 

LEIA-SE: 
I- RUA PRESIDENTE "JOÃO GOULART".. 

NO FINAL DESTE DECRETO, ONDE SE LE: 
...com os elementos constantes "do protocolado n.o 34687/81.. • 

LEIA-tSE: . 
...com os elementos constantes do protocolado n.o 34687/80... 

. CAMPINAS, AOS 22 DE ABRIL DE 1.981 
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RETIFICAÇÃO 

DECRETO N.ò 6468, DE 16 de abrU de 1.981 

NO INCISO I DO ARTIGO l.o, ONDE SE LE: 
I—RUAPRESIDEUTE "JOÃO GOULART";.. 

LEIA-SE: 
I- RUA PRESIDENTE "JOÃO GOULART".. 

■■ NO FINAL DESTE DECRETO, ONDE SE LE: 
com os elementos constantes do protocolado n.o 34687/81. 

' •- • • • ' LEIA-SE:. 
.com os elementos constantes do protocolado n.o 34687/80. 

CAMPINAS, AOS 22 DE ABRIL DE 1.981' 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOíjA; 
Secretário-Chefc do Gabinete do Prefeito 

•v .A. <*, ( 



RUA PRESIDENTE JOSO GOÜIART 
(Dec. 6468 de 16.04..1981) Xr Ir ^ £-2 

^s'1- ^'ík PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS t PROTOCOLO N.# ^ 

Ind. dès fereador RuiAmáral de C^àlhoírÈt'' y ' 

outrés. 

Protocole~sa 

i-onsinerando que o ür. joão..Helchior 

foi uí:. dos brasileiros que exerceram a Prasinnncla- da ;opij^ 

blica, anos a redet.incratização cie 1945; 

Cuosiderando qua ele exerceu a PresidSncia por ser 

eleito era pleito livre, por escolha direta do povo, em ur- 

nas democráticas a inuepenaentes; 

Cnnsioeranoo que a sua passagem pela Presidência da 

t-sepuDiica constitui um episódio da nossa história como o ul 

rimo Presidenta eleito em pleito direto, de 1964 para cá; 

uonsioerando oue antes dele, apÓs aredemocratização 

de 1945 outros brasileiros ocuparam, tambóm, a Presioencia 

oa í-.spubiica e que foram investidos em tais fundes, porque 

dígitos• .d:retarr.onte p.ç.lo vote livre dolpove '.brasileiro,' sem 

que Campinas lhes to — n,■ ■ate hoje, 'tributado homenagem oomo 

esta que cs ilustres adis sugarem aqui-: 

Resolvo que a COAR identifique vias publicas - ruas, 

praças ou avenidas ainda não denominadas - para receber os 

nomes cos ex-uresidenres da Pepóblica Eurico Gaspar Outra, 

Cafe Mino, janio da Silva Puadros e OoSo aelchior íiarques 

Goulart. 

flscluem-se os nomes de Getólio Dorneles l/argas e jus 

calmo Kubstchek de üliveira, jó anteriormente homenageados 

com nome de ruas em nossa cidade e que se incluem no rol - 

dos que exercBram a Presidencià da Hepódllca após a rndemo- 

cratização de 1945, por forca rio voto direto rio povo. 

? &E£.19o 

OR FRANCISCO AMAPAT 

Fôlha da Informações e Despachos 

r. xois - asxsis . 
10X00 - 6/79 - s. u 
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Nasceu em São Borja (RS), em 01-març0-1918. v«. |\ 

. . «sCSS 
Eal. em MeTcedez, Província de Cbrrientes, na y 

República Argentina, em O6-dezembr0-1976. 

"'' 'Sj^BRASlLEIROS estão^-a -me-" á^-esíá infórjrüadoísobré^passaido-e a 
y&VP* de uma semana ãas.elei-^ "" <yida púlúiâ, dos homênsíbiüe plei- 

j!. çÕes^éraiSjr quando^aT.âo <iuB'.esco-*z*:> li&eiam'(oJiseu *•voto Parãêatehder ' a 
Uicr^p^residente^ c.o» Vice^Prèsi- *■ pesta ícunosidade,' ■publicamos hoje 

; depte da República que governarão ^ { as Mogrãfmhdàs trê^cçmdíãatos â 
(j o País a partir de 31 de janeiro de ' Vice-Presídência da República. De- 

lM\Os:candidatos^ e seus pprta- ^-jiois/ãiúulgafemos dsliiografias dos 
: voz^jjeitorais ja Maíani,muitq,ae-' l-candíáaiostâiprimeira JeZeição: de 

ra;' de, es- 
ifnacíbíial. 

nsímm 

IftlO _ ' J-"  ■ ■ —f Tje - • ' , J~ 1*18. 'Desde a infancia ■.demonstrou Inclinação •• " 
pfelosjespôrtes/ dedicando-se 'à prática do fufe- ■'t»' % 

boi « .chegando a- ser- um- aos-- astros• do'Rio — 
Grande ido Sul. na equipe"pr1ncipa|. do" Inter- • 
nacional,-, de PSrto Alegre; Neste < período de 
sua juventude o atual presidente nacional ido 
Partido .'Trabalhista - Brasileiro i cursouiai-Faeul-" dade -.de,..Direito de . Porto. Alegre. onde diplo- 
niop-se em Ciências Jundicas-e.Sociais em lSS*.: 

Ingresso- na-Política * '1 *'K- t 

Com o.falecimento de*seu -pai, Sr1 ;Viceni*e 
Rodrigues-Goulart, Jango- voltou para- São Bór- 
ja, ^inde.-geriu' as propriedades;,agrícolas de'-sua 
família,-até o ano-deíl945l*quando"íngressoü 
na >pplítica,";alistando-scaias fileiras do Parti- 
dó^Traliaihista^rasileirOj jsehdòUôgo após.elej- 
topresidente do,niretoriòíMuníciTOLTAmdaiaio 

'"elegeu-se deputado estadual. ^ " 

Ministro^dó' Trabalho/-;:^ 
CíVSri.Ü'' T**4tZ. V v* «f*, >tvs««v-« w * x ■ Sti *£> r-;; Em ^«O/com a volta de^Getúlio-rVafgas d 
'PresidêncíflJ da-ReDúhlirii ■> j_- -í 

ys- 

\ 

im 

4%^ 

rr Pfíncíplo5'yÜc.*T?j4/-'<^U2ndb^oSjiLico(*onsis'ucío7£xci'"'>y - ^ 
i,cito,^m^emòrlahvexiglram^dôTP>èsiaenté\dft i RíDUnlIra^tePit,- aí a et AM «/' | Repwbllca^seuxafastamenfo/íicusando-o^e^fo-, ^ v ^ - * +* <??>$**** "mentaríâ agitação soclah nóf Pats^O^pnmelfi ano ^ssumiuraaT-Presidenci^daíltepublica 

tKÍcrnntáV»iK • .Tr4iim >. h> v.. _ a-.Í sj 'vaf1 a rfí n1'T>T»ftCiri Ti vr-^n.T ir -Ti—_ _ — ■ 

* Derrota e Vitoria' . ; i- j durante cinco dias,-ou sega^aíé-o dia 25 da- 
—;——  ".r- i v ^-Jquéle més.j J -t >. ; - \ i T-.* * , * ' r-~< e » "í, a »,•* v t f , * > *Xs3 J ' r* ' * / » > ^ V íá ^ Depois da Sua salda-do .Miiusteno/do Tra-lí1 H% •, 

balhotconcorreu,-pelo P T.B. ,do RiOítJraád^lfNovamèntéXandidato 
do Siil, a mna cadeira j ' ,wv""lcl"e ^miaionrov,, 
do derrotado'pelo Sr. Bániel Krieger/,Depois,¥''"i -/f- - v 
no^pleito^dec^ »de outubronde '1955, Jangoíi - Desagregações internas,-surgidas no P.T.B 
dispufouVa>yjce-Presidência-aa. Jlepüblica :co-Í co ■ - a ! canc'it'eiura- t'0 Sr. Pemando Ferrari, 

,mo>:cándidãt»rdé;-;uma^collgação*de-.partidos'yjl-4J,üe.'T,omP;euíc9mi"Jan90 lançandoya"campanha 
deradoslípeloíiB.B.D. t e,,pelo Como2'daiíjí"Sot^lmPas"^ent';a^«»eceranií bastante ia 
companhfeiro';dé':chapa,do Sri JuscelfaSiKubils-^^-P08'?50 .-dentro do"próprioVpartido. Conj 

Ia con-. 
com a 

íbi-separou»do /segundo ícolocadoiiá oposíção«dividida • teria maiores> possibilidades 

(Jornal "O Globo" âo Rio, de 27-setevbro-1960) 



RUA PRESIDENTE JOÃO GOULART 
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Aos .õS -anós deddaàê, cuidando d#" .breve estàdia^autorizadá/pelo , ^ xnanhâAdê. ont^^dò^áiletoento.. do i 
ísuaíJazenda^há 12'anos na-cidade de Governo FederaL'permaneceu «p uma1", ^.Jango -Goulart -cráiifmòu.Y^t1^^' 
•llercedez.tpitJVÍndafde^Comentes, na-' .-W'cidade, da-fronteira-do^Fio-GrandeL^do^.f- . horas^do Faládo do.Tlanaito, a decisão 
-Argentina,'-morreu ontem de "madruga- Sul — Uruguai, tratando de negócios."1 do. Governo em permitir o translada- 
da,"ivítima;"de um-'ataque-cardíaco,- o' . -O corpo de Jango Goulart.foi-condu- .-• ;' ..mento -do corpo ^ot-ex-presidente.para 

-ex-presidente do3rãsü,>João — cJangò»''aido,' ontem decarmrda.adade argentit;.'JSáo^oija,:-; sem ;coittudd-decretarfluto 
—íGoularVotjual desde"-1965, vivia no „ '-.iia^de Mercedez,"Bi 100 quilômetros de ^ ^õficiaL^Infonnaçõestchegadas, onterd,; 
exílio - juntamente vcom^ sua esposa,-São Bbija. O-sepultamentõ-devèrá^ ser- -'' "dè^Brasíliá davamJcómo certo o pedido) 
.Maria Teresa e dois-filhos, João Vicente - - ' realizado ainda hoje, k tarde. - ' , .-.'j, j-ós. dona .Teresa .;.Goulart e de alguns 

.e©€ânse.vv,-Seus!dois- filhos;1
,Dènisê.e^JÓSor ^ , familiares^em'tHÍtoíe»nseguir, permis- 

✓ i^Ara»a^e'sèàptèm»etfr-qôe.-»tavâ>>.<3» VicènteÀquetse WcontrBvam'ín.a!Tn8l®-T ^"Sãõ Jdo^GOTèrno;.'^>rBsileiro.'/para- qué- tf 
v •' >' vmmwvaw «i >/. .5,i» ^v>an 1 ««vx^vkH**-i vvwt « «*t*war.^:*<•') r vHo- .". lonAA X •■At) It^ronn í OTT»• 

. ad" cultivo, e comercialização do arroz,- - 
em uma outra fazenda de sua proprie- 

' dade no UruguaL- V/" . ' 
IO último vice-présidenta-eleito por---- 

voto ^ popular." no, Brasil, considerado • 
?. como -ql-herdeíro .'espiritual í de Getúlio 
. Vargas,_ vinha» se tratando-há alguns 
• • meses com tim especialista-ém doenças"'. 

• dó; coração na França -realizando cons- 
tanteslviagens àquele Tais, pois já havia ; 

— sofrido'dois' ataques-cardiácos,' um em 
Yí l964: e:outro.em'1968,ialém de ter sido , 

-o enterro. 

senador 
í 3>e conhécimen- 
não havera decretaçãmde hu» jango/.decrettm .luto 
-em Porto .Alegre, *> diretóno regional do " ■ Senadcí,' mandando hastear a 
, MDB gaúcho fretava dois ómbus e dois , i Bandeira Nacional a-meio-pau. O presi- 
-awões pmedeirer a car^anado pmtido-^ ^teídàlbâmíri datado CéUo Borjá; 
,„cte Sao Borja,;.? tomando a mesma medida, 
-frearé exposto na Igreja'Matnz de São j lamentou 0 desaparecimento do ex- 

...tTrancisco./,..,... ^------prèãdente' da República dizendo que *é 
K O governador rSynval Guazzelli» no ^ rr -     v. An , ^,1 . ' . . ^ com .pesar que tomei conhecimento do 3tio Grande*do-SuLtao»tomar conheci- i-H ^r i fi- • . j i ^* 

A , j - ■ , ./ falecimento de João Goulart e repetirei o mento dp ocomdo di^e quajembora eu íque;havia vez 'declarado, que na 
nao-o tenha-conheado.,aqueles:que o braslIeira-há ^de nobre 
conheceram se referem 1 sempre a sua-, -•.£ é 0 Tes^.Xo ^ niorte, :Recea. 
personahdade de; homem de campanha, t Boija havia afirmado que 
simples e cordial». V - >, i - - , ' /<0:JuÍ2 do Hoinem é a História». 

*- í! * * 4 \ . * *■ H i j. { 
-Na cidade natal.do ex-presidente, o ^" V" t 

L-rh. - ,v . . 
jréfeito^-de jSãoí Boqal*decretou-1 ponto A' -M--'- ^ liderado "MDB na Camara, 
faniltatiwn.nntern Vas renartícõés nubll-' Laerte.Vieira,-.o falecimento de Jango 

tantesiviagens àquele Tais, pois já havia^ ; -nao-o tenha-conheado,, aqueles; que o' poUtíca brasileira-há uin traço de nobre- 
sofiido dois ataques - cardiácqs, um em , conheceram se refemn i sempre à sua-, é 0 respeito mone,. Hecen- 

r- 1964»e <>«« «a 1968. tíém de ter sido personahdade de; homem de campanha. ■ tompT,tc .^iin afirmado que 
»«'operado,'am,outubro de 64. da vesícula--';- simples e cordial». ' /<0:JuÍ2 do Homem Túhhco é a História». 
, .biliar,.Segundo, informações de seu ^ nfltal>do ^ ,íç- ' % .,v t . . 
- «mgotpessoal, - o .ex-diplomata, João; --^jmYde São* Boria^dócremu-pontóV- ÍA^ÍPare -o Bder .do^MDB na Camara. 
.Itítengni,; que almoçara há quatro dias •. fecultatlV0 nrrfOT;v^ repartições publi- Laórte ^Vieira,- o faleoménto de 'Jango 
-attás ajm-Gouiart.-não oa^ando muito reliad0,de,três dias- 0\^ «#«» todaX^Açã^e^assiste^pesa- 
• Jam^do, o.ex-preadente brasileiro sera :~.^mérrio'l^üâó abriu mu£portai à 'l „iosakod^paiedm^^:e«^efda; 
'- entmadpUioje naodade de São;3or)a. v d^eVájiemi^eíér fechadolhoje.' dia-do'' 'iNa^bnopge,de-su^áfria»;e"r^tou, 
■~n° ** Grantà0^ .^df.de

1 
0f«. t, ~aepultamento,/tíxiuantò üsso,' o* i coman- ' I -.que^áé^empo.de^pensar na «ncüi- ,-passou suaonfãnoa. Notícias divulgadas > dâ^giÍeiniçãoídà'.-polIcirmnlitar> .vaçlo; nacionál^^lTemtegração^üe 

3a .imprensa imiguaia,- ontem dava^ormaviT-que ^rtudo" estava -em .todos os b^eiros'no^orço dmnocrá- 
..eomo. certaa mfcmaçào de que-Jango £&.^smS àsrim^^.ticoçàej^ese^lvm^ldestaíçande; 
-• sena pnrerredolj^^jtumulo^le , , -«aiemÍTeferçá^.-ddad^de;^^^^ 
:;Getuho:Vargas, -^-quem^-mimstre 
-Ido* Trabalho -«n^seusegimdoimandato! ' «* W"ÍBDm'^liolrfriibvi. -í^Mçâo^teiaMMrteído/presidente 

''ídevem^ser 
vGoiilart,jçetendia.;iyoltar McBrasamosg , £^Igem-do/cJiSjq;^:^^ 

■-.'' •vwVrwvnne' *<mommnr\ > ?l^ttonmit «iJ.v.-ví.- -v._.*:•> a-.jr"",''-p.'v*,r?í-^-  _a_ . pteamos^meses,- pois segundoíMitenguj 1? ffimebrar, " ' '"C r. >**£ i\5>^^"nossa^H»oçáífiã;escrita'pelo 
.'«àrã-restei.seu'maior."desejo».--Jango --- • -4 "» -/ *- //* '}tl^md^morto,■l,qw/dentie-outras'qu'ali- 

■ -nistès-12:.anósjretamara_ao Brasil uma. f D presidente^Emesto* Geisel, -ao; dades^possuiâ aquela de seramigo cons-- 
^"Úmca" vez,-em outubro-dê 1974 quando^ ..-'-tomar 'conhèdInentOl.às'í7xhoras,"'da, ■ t Ytante dos trabalhadores-do Brasil. ..'Ii . 

-T* V j 
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^'Es&jjJoSÍ,0 -oirwjirfmáno -«m "sua - tretomou dej sua^agem-ao Extremo r 
terra .ao aacundano em Porto Alegre e , 0riente ^iat Presidência da.',, 
ümguaiàim^Em .1939 diplomou-se^em ^ÍÍRepüMica -e -compôs-íem-seguida- o-seu-*- ' 
Qênoas-Jurídicas «-Sociais, em "Porto ^^'^eiro^Gabinete-Parlaxnekterista. •]■ í . 

soàaíve politiaade"tnoKaWpoca;-o poder 
nâo sétconcentraina pessoado presiden- 
te/ mas*'se dispersa e se distribui por 
numerosos setores. _ ^ „ , ; 

CSênnas - Jurídicas «''Sociais, em 'Porto * 
"Alegre.-'Atá. 1945, João Goulart,,cuidaya 
dasjpropriedades agrícolas de-sou faleci- 
do^.pai,' quando antão/^èvado 'pela" 
amizade pessoal que tinba com o presi-, 
■dente < Getúlio-Vargas,' acabou- ingressaní 
do na vidã jxilitíca.' -, >. - 1 

T-.tPresidente do' Diretório'Municipal do ^ 
PTB de São' Borja, foi: eleito deputado*, 
estadual (1946 a 1950),- e.à seguir depu- 
tedo'federal jpelo ; Èiov Grande do Sul 
ll951^a>^954)^JDurante-essa:vô>óca':^,oio< 

secrêtáriõ':doT:Interior e' da "Justiça" de 
seu Esta_do';:Natai,,e 'conduzido .-a'presi--/- 
"denteinãciònal do PTB no' final de 1952. 

«Prometo manter, .defender e/ 
VI cumprir 'a Constituição" da Pepúblicá,/. 
' * observar as suas leis, promover o liem; 

>,"geral_do Brasil,, sustentar a união, * a 
-v integridade e'a independêndã nacional»."; > 

'•'.-■" Com essas palavras assumia á presidên^,/ 
ç cia:da República<em• 7 de setembro de 

'4961 o sr.-"João' Belchior Marques 
Goulart 1 I'. * , '/ ■' ' ■ . t' ., A.' ' f ^ -V* ' H 

VA '-Depois de uma crise .em que o parla-, 
'mentarismo foi-estabelecido, João* 

- 1. Goulárt começou seugovernopedindô ao j * 

•FmnumfeuSoTrábalhó/porloitò^esespróximos 6 i,<fa «centrai s^q -Brasil,>;!em favor das: 
enquantòtgovéniava Getúlió Várgas.!,e eSSa-' .y; 1 - reformas queopresidentepregava como 
em 14955 -candidatou-se i /vice-"•"/,^'àe ter anado-a^trebr^.-estabe^ ^/'àsplução-das crik^r;. .. 
prudência :daV República, nâ'chapa de-, ty »uma lei sde .remessa de-lucxos.e-;. -iDesdé - que assumiu .a presidência,' 
coligação PSDrPTB, aolado!de'juscelino X1 »1

!I^ls^<l°-ííI°JP ^ seus^min^tros sobre ^joão-Goulart não"fez-.ò anenor gestô 
KubitscÜek;^tendo^siâô,eleito^por^'meus-*; , ilterar a"linhalde/,governo -que: 
&'tn^'m^õ«--í^eip*ã^voto£,^.::','s.'j 0"Jàmo:>QÚadros,rliávia^tmplantodo.,-emV 
•; /JoãoíGoúlkrt assumiu, a presidência * , (  ; ''y ' 1/ -matéria^e polítícaeòonflmico-financeira' 
do 'Sénãào;'dà.República-€m"l^ de feve- - ' /"-r-. *? -t -j/ ^ e intemádonaL Continuoú-b"processo da • 
íêlrolíiiasisseAefanfiulhô^dbjmesmow Sfeto^ent^ji^to^e. setei^. .^^ ' lp _ • 

'r/t .Ne^a-epoca a estruturajàgrária era. 
«responsável pela quase fome do Brasil. 

O reduzido numero de latifundiários 
- ocupava mais da metade,. 58% da área 

• total das propriedades privadas do País. 
A má distnbuição de terra era responsá- 

; vel/pelo* baixo índice dé seu aproveita2 

*• ménto'"na-lavoura. Dos 70-milhões de 
-■-'brarileiros -apenas cerca- de 3 milhões 
v.í tinham-o privilegio -de ser.proprretários 
'•rurais."''t". ; A" v ' • ' 

i k .1,    , ■■ 1 , ^.!.» ■« -y    
A,'inflação batia recordes jio inicio 

«*de*il964.V O - plano ítiiênàl 'do governo' 
•■-começarâi com iimâ-inflação -de 9% ao 
'mês..Depois- de fererein) veio -o comício' 

l' da 'Central 'do r,Braàl;nwm:,favor das: 

da: AepúÉlica,'; ■ subsütúind o .õ 'présidente- 
Jnsralino^uMtscbekr^que.se^encontrava' 

"Panamá partícTpaiido da Conferência 
de Chéfesde.EsUdÓ Americanôs. 
;?"'Em 25 ■ de■ agosto-derl961;> quando 

:Jãnm|;QÍmdrTO:remxnaou::a,-Presidência 
:itte'3(^i&Uc&,'?j^ -sucessor 
i conrótudónal/estâva em iviritã - à - Chin a 
.-CÒntinèntÜfinâoçpddendoAportantoV 
-'éasumirió- cargo de presidente/Assumiu, 
então,' o; presidente da Câmara deputado 

f-RanieriMazzilL- '•*■., -'** 
'-'á^Com^a. posse'de Ranieri' Mazzili 

- seguiu-se breve luta entra cs congressis- 
vtas: -uns queriam a volta imediata de 

deiodmwSprojprios 'meios de 

dasíônicásde &ÜmèmoY^'/ ' -> "U i ' ^/^me^O'a(Jmmndo:ae,as ongens- 
.» .. .1°-^^ . , mineiras do movimenta de Sl de março, 

"" .-Analisando, calma ~e detidamente 'a \ ^ aresistfocia-P®^®^ 
- simação maribnal sob' o ponto de vista 'rá obter um entendimmtóípara os acón-i 
, èconõmico-flnanceiro/JoSo Goulart^ afir- ' tedmentós que.se-áesenrdlaram:a partir] 

"mava emnovembtò"deil963:que opovo "/-de l^de.maivoa.lítieálxcilidè 64. 
brasileiro.vivia'á mais. -grave'crise " "João Goulart:tenieu de.certa forma, 

'/pórique já passou cíPalsp em-toda sua í\ acontecesse tjmJBrasfiíCtque" se-passou 
, .-faistória -Tepublicàna.r iCaminhamos,/ em SSo-DomingOK-'mnrgolpè de Estado 

-aceleradamente,"para um desfecho quei 
. -se não for eritado a tempbpyW.abalar,. 
-ein tennos definitivos e imprevisiveis/a 
própria estrutura.da. Nação,, comprome- 
tendo todas as suas atuais conquistas e : 

^" "João Goulart temeu dó.derta fonna, 
acontecesse no JBrasilr oique se -passou 

, * em SâotDomingostíúmfgolpe de Estado 
se transformando «m"^insurreição geral, 

■ - - numaiireação --popálarl descontrolada 
' capaz de levar os -acontecimentos pafá 
terreno-em que se alienaria a soberania 
brasileira. _ j 

(Extraído do "Diário da Noite" de S.Paulo de 07-dezembro-1976) 
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^ s- ,,4 ^ 
4 í ^ / f" V7*t M 

** iv r í» 
V?^Mç

n 
Vi-9 < rW>J^SÍ». 1 J^A, ' * *>-5 * - , £ , 

m^ r*. 7 í1 ■»/? aw.^nuT^v.i"''''*urr.r ^ *» * tf"» 
' ') / 

JL », v^1!, 

Viu . ' - a 

Vsi* 1 "A£. 
-U4-- , .íu í 

» Pt ^ .- • Ar»,i-, • y. 
F te -i Jt 

« *,41 ? 

Je,rfA'JoSÓ^^^te^S^o 
imo}*Solyinar^^tonteuipiilõm8ü-os 
ONTXVipEJl^&nua-se bemJ«embo- 
im, aparénoa cânsad., Por todos os 
bs onde ia, .vja>se cercado - por 
o popular.-,Poucos amigos o rodca- 
o püoto. Manuel JSaens,; que o -levou - 
iãqáò donp.daicasa, uma funcioíiá- 
la;.' £pib"áÍ3Hsda ido iBrãsiC^íársa 
a íCIlo-.-tócrru^íjT^^.-L^.^..^- J-í 1:^_ • 

3 ? ';A^> 

wSm 

If Ú^.a» enonne|^jústiça j para i» comj um i 
-.•«"«^ãnde liomenrque deu o mellior de sua 

Z^vida; para, sendrí.súaJ?átria. Afirmava 
ainda que ficàna^noVuruguai' até qué 

^'mudassem jcs^últimos acontecimentos. 
r,.l.-Mastlá permaneceramjjof muitos.anos. 

i • João • Goulart se .dedicou ■ à orizicultura e 
^Uàpecuária.^^í, í^à'„■ 

-*\V?5?U974, seúiperiodo de cessação 
■^ãmk ff aluga/um 
iMúm jongai,1 èm 

)®JJ®Sps' Atres^oMe jçassa ;a ,residir.*;coni >* 
HBBBii >sa Jai^a.^ss^J|áinda''umãr fazenda 

í> >; líáo <se»con«aerava ^um ^-asilado" 
* DOlitlCâ mnR JírrüíitnTrovrrsio . A 

. 1 

„Tí5Ae.s';ev? j-fcfájfddjiPais ^teveúium^ 
" '«^pqrtãmento-rtranqtálo. sem nenhünia - 

pártidpaçao significativa. * Sua,' familia SsUt , ,i T;< *[. f ^ t . ....K'■■<• i , ... •   .T 
r jeoeyánas -vezes para'.-o/3rasü;-;-portm 

ele, mesmo tando acabado-seu tempô "do 
'^,1 asilòApolitico C;munca «chegou»; a>; voltar 

^ r ítófíUhW-nCS^^í"' " 

'Cassado eml 

(Extraído do jornal "Diário da Noite" de S•Paulo,de OT-dezeiabr0-1976) 
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João Goulart 
(1918-1976) 

. João Belchior Marques Goulart 
■ é natural de São Borja, Estado do Rio 
'Grande do Sul, onde nasceu ctn 1918. 

"Jango", como 6 mais conhecido o ex- 
-presidente da República, diplomou-se 
cm Direito pela Faculdade de Porto 
Alegre em 1939. ' 

Desde muito jovem dedicóu-se à 
vida pastoril, especialmente ao comér- 
cio de gado, auxiliando o pai, que era 
grande criador. A política lhe acenou 
após a queda de Vargas, tornando-se 
seu constante e, por vezes, único com- 
panheiro durante todo o recesso na fa- 
zenda Santos Reis (1945-1950). 

Elegeu-se deputado estadual e foi 
um dos artífices da vitória de Gctúlio 
Vargas nas eleições de 1950. Deputa- 
do federal e presidente do PTB, . i mi- 
nistro do Trabalho (1953-54), deixando 
a pasta em conseqüência de celeuma 
levantada a propósito do salário-mínimo 
do trabalhador. Elegeu-se duas vezes 

. vice-presidente da República, na chapa 
do sr. juscelino Kubttschek e, poste- 
riormente, com o sr. Jâ;.io Quadros. 
Quando este renunciou, denunciando à 
Nação as pressões, internas c externas, 
que o seu governo vinha sofrendo, o 
sr. João Goulart se achava fora do país, 
em visita à China Comunista. Assumiu, 
provisoriamente a chefia do governo o 
presidente da Câmara Federal, deputado 
Ranieri Mazzili. 

As mesmas correntes de opinião 
que apreciaram a renúncia de Quadros, 
pressionavam, agora, as. forças vivas da 
Nação no sentido de não permitir a 
posse do vice-presidente constitucional. 

Foi preciso que se modificasse a 
Constituição de 1946, através de estra- 
nhas fórmulas, transformando o regime 
presidencialista em regime parlamenta- 

rista para que o vice-presidente pudesse 
ser integrado na presidência da Repu- 

i blica. O Brasil, nesse período, esteve 
i à beira da guerra-civil. O Ato Adicio- 

nal, que deu ao Brasil o Parlamentaris- 
mo, previa a realização de um plebisci- 
to em 90 dias do término do mandato 
presidencial. O povo diria se preferia 
o regime parlamentarista óu o presiden- 
cialista. 

Contudo, o plebiscito foi realizado 
antes daquele prazo e o povo brasileiro 

. evidenciou, expressivamente, o seu re- 
púdio ao parlamentarismo que dera mos- 
tras de não ser adaptável ao ■ Bjasil. 
Oitenta por cento da população' brasileira 
que vota propugnaram pelo retorno ao 
presidencialismo. ■ 

Uma vez de posse de todos os po- 
deres que p presidencialismo outorga 
ao presidente, o sr. João Goulart _ não 
demonstrou capacidade de administra- 
dor, com a agravante de .se deixar en- 
volver por elementos esquerdistas, quan- 
do não declaradamente comunistas. 

E assim, a par de uma política 
econômiço-financeira ' absolutamente de- 
sorientada, passou a adotar uma políti- 
ca de agitação, com crises pré-fabriendas 

; a fim de que ficasse patenteado o po- 
i der da máquina sindicalista. 

Contudo o exercício- desta prática 
levou o governo a perder praticamente, 
o controle das crises que passaram a 

j multiplicar-se até chegar às Forças Ar- 
• madas. Mal assessorado, o. presidente 

passou a cortejar as praças de pré das 
Forças Armadas e, com isto, estimulou 
a insubordinação, culminando com u'.n 
comício promovido por cabos e sargen- 
tos da Marinha. A situação, em con- 
seqüência, se ■ tornara intolerável em fa- 
ce, sobretudo, da atuação dos elementos 
marcadamente comunistas do seu gover- 
no e que estavam pondo em sobressalto' 
a família brasileira. 

As mulheres brasileiras passaram, 
assim, a promover passeatas contra a 
situação, a primeira das quais em São 

: Paulo, demonstrando o repúdio do povo 
àquelas práticas perigosas do chefe' da 

. Nação. Grupos políticos contrários ao 

presidente, diante desses fatos, viram 
o momento propício .pari uma tção,' a 
qual se fez sentir de forma acentuada, 
provocando o abandono do governo 
pelo sr. João Goulart tão logo verificou 
não possuir o tão decantado cispositi- 
vo sindical-militar que lhe -rziam estar ; 
unido em torno dele. 

.Com a deposição do presidente 
Goulart, assumiu o poder, uma vez- 
mais, o presidente da Câmara dos Depu- 
tados, sr. Ranieri Mazzili, cujos ininis-.; 

• tros militares chefiados pelo gen. Costa 
e Silva, Ministro da Guerra, promulga- . 
ram um Ato Institucional que, sobre- 
pondo-sc ,à .Constituição da Reoubhca, 
suspendeu por prazo determinado os' di-/ 

' reitos individuais, políticos e zdirünis-'' 
trativos e consentia no funcicnnmento 
do Legislativo e do Judiciário, embora 
previsse a cassação de mandatos c. dos 
direitos políticos dos clementes que o 
governo, através do Conselho Nacional . 
de Segurança ou das Comissões de Sin- 
dicância e de Inquéritos, julgaíse dever 
ser afastados da política e ca admi- 
nistração do País. Assim, numerosos 
senadores, deputados, funcionários, / ge- 
nerais, brigadeiros, almirantes, e oficiais, 
bem' como os ex-presidentes Juscelino 
Kubitschek, Jânio Quadros _e Jcão Gou- 
lart, tiveram os seus direitos políticos 

■suspensos por dez anos. 
Faleceu, no exílio, vítima de ata- 

que cardíaco, cm 6 de dezembro "de 
1976. ''"i' 

(Extraído das páginas 211 e 212 do livro "Biografias de 

Personalidades CéleUres" de autoria da ?rofa, Carolina 

Rennó Ribeiro de Oliveira, editado por Livros Irradian 

tesS/A#, 14a. edição, 1978, São Paulo) 
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•TANGO: UUAS FASES | 

Quando Jânio Quadros re-! 

• nunciou,_o então Vice-Pre.si- 
o-ente João Goulart estava em.^ 
.Singapura, ■ retornando de 
wnu_ viagem'pela'.Asia. O re- gresso teve . de ser apressado 
e, ate que tosse empossado no 
Governo em 7 de setembro, o 
Pais ■ viveu ã beira de uma 
guerra civil, com o veto mi- j 
ntar a posse de Jango e o mo- 
vimento em favor de sua pos- I 
se, eclodido no . Sul. 

Finalmente empossado, com 
regime parlamentàrisla., Gou- 
lart teve duas fases principais 
no Poder: a primeira foi até 
janeiro de 1.962, quando go- 
vernava a quatro mãos, junto 
com um Primeiro-Ministro: e 
a segunda a partir. • daquela 
data, quando um plebiscito 
derrotou ■ o , regime parlamen- 
tar e devolveu a Goulart cs 

■ podères presidenciais.. 

O Govêmo Goulart foi 
marcado por graves crises po- 

■■ líricas e sociais, um relativo 
desenvolvimènto econômico e 
o agravamento das tensões até 
que, em 31 de março de 1.964, 
uma revolução iniciada em 
Minas pelo Exército derrubou 
seu Governo,. que. segundo 
os militares, caminhava para 
o caos e para o comunismo. 

Goulart, . o fazendeiro gaú- 
cho ce São Borja, que Vargas 
nomeara Ministro dd Traba- 
lho e que os coronéis derru- 
baram, em 1.964,• -partiu parti 
o èxnio no Uruguai, encerran- 
do com seu Govêrno um pei" 
noao da 'Historia republica- 
na. ' 

'» chek passou /* i/íAt"* of» P&Jt «T ■ 
l 0 governo ao . cMi ncoV^ J - 6'''' « ir. Jânio da ^ ^ . ■:_ 
í Silva Quadros 3' 31.3 .(<íí V'. .4 ^ c 

| em 31-1-1951. -i»- V'*1***- • 
; Este renun- ' .*■ , ^ ^ 
t ift if- i 1" / 0 . *1 a iCkLÍ ~í,(ÍAr\jsi<U* 

sr. Jânio da ^ 
- Silva Quadros 3" 31.3 .(<it y„ ^ q.q.rtb* jfn* Cent*"- 

|-S2U em 31-1-1961. X**11* pe&M-i-i', •**- *■-<>&** «" 

1 mm sj™-: U. ^ ^ 

t i**. -tíír"' • 
. 1  Ranieri Mas- ry -> <a r 

stlli em 26-S-61, que entregou ♦•M.fb» 
o cargo ao sr. João Goulart .   
em 9-9-1951. Após a Revolu- . - , f3™ 

  nanien Mas- r\ -> o r 
stlli em 26-3-61, que entregou ♦•M.fb» 
o cargo ao sr. João Goulart —  . liAMm- 
em 9-9-1961. Após a Revolu- l . -s , f3™*- 
Qão ide abril ultimo, assumiu ^^ o™""^ ) 
novamente o sr. Ranieri Mas- t-, -x.^ flL/\C.C (Aaò • «/«»6~e -Ar*v-n*ccv*í>~ ' 
zilli em 2-4-1964. Em 15-4.iQfid , r .. . .. . 
assumia a presidência o ma- «r r- ^ GesvU~rncÇj>*. j1 i 
rec/ia f/umberío de ^ Alencar f' 
Castelo Branco, indicado velo ^ ^ 2.3.11, Ili-Z- . . . (W í:lI 

O regime parlamentarista 
foi a solução para que o vi- 
ce-presidente João Goulart 
pudesse assumir a presidência 
a 7 de setembro de 1931, eyi- - 
tando ao mesmo tempo o pe- 
rigo de uma guerra civil; por 
causa do veto militar. Até ja- 
neiro governou como l.o-minis- 
tro. Lm plebiscito devolveu-lhe 
então os podêres presiden- 
ciais, derrotando o Parlamen- 
tarismo. Graves crises polítí- ■ 
cas e sociais, e todo um pro- 
cesso de subversão e corrup- 
ção provocaram a sua queda 
com a Revolução de março. 

» vresiaenma o ma- r c J~. JG-c- íPoc-^i ^•*7-' recha Humberto de ^ Alencar JT' ^ ' 

r2ne^Jra^C°'indíèad0 Pel0 e<* gU J.S.ihl^- Congresso Nacional. o selo ' /■ n - <9i 
comemorativo que estampamos r ^(LuyCtA 
e dos correios do México, lan- ^ ^ ^ . r-iic'^"í ' 

sigo da visita do orpsirf#»?»/*» * « » » ^ íl a 
dos Estados Unidos do BrasU L . 4 ^ f^La 

aquele pais em 1962. I* . 

'.cJo *54 i-v-yo c 

CA- ^ 

- """*><"> u.w í/zcrdiae/lce 
aos Estados Unidos do Brasil » . ,1 , A. 
aquele pais em 1962 J • cvw-~i -I-i7 , CVl—' / 

*j . £u Jj. ^uíicj^A t /3<^^ ^ é 

• . _ > JL l 

//<yC<-CT* eX- 

r,' 
( h>-|-ü-wv> •»» í-CÍM.4 1 

V 1 

■ i'il 
» JlÊ3„ á 
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JOÃO GOULART 

/VrJPíV 2A&i- ^ 

^ áx o <s'\ f44» - u| 

6 v^-' -i 
bà Lt. ,' 

^ y\\gj7 

Depois de mp-itas dificuldades criadas pelos'ministros militares] 

assumiu a presdiência ô Tice João Goulart. 0 'Congresso, parárconciliar a 

complicada situação instituiu ,o 'sistema- parlsiientar, pelo ç[ua.l os atos do 

Presidente estariam soL o controle do Poder Legislativo. Não durou 'muito 

e o próprio Congresso autorizou a realização , de um pleMscito a fim-'de que- 

o povo escolhesse ç regime que julgasse mais conveniente. Ò eleitorado pre- 

feriu o sistemapresidencialista. Datam daí as agitações de caráter esquerdis' 

tas não só toleradas mas até estimuladas pelo Presidente da República. Em c( 

seqüência houve grande movimentação popular que influiu nas Forças Armadas I 

e estas epuseram o Chefe da Naçãoem 31 úe março de 1964. [ 

JOÍTO GOULART .. 

A crise política atingiu o auge quando os chefes das forças 

armadas Objetaram à posse do Vice-Presidente eleito, João Belchior Márques 
Goulart. A 2 de setembro, o Congresso votou a emenda parlamentarista, assu- 

mindo a presidência João Goulart. Para Primeiro-Ministro, o Presidente Gou- 

lart indicou, a 8 de setembro, Tancredo Neves, que organizou um Gabinete de 

coalisão. 

Em 26 de junho de 1962, Tancredo Neves deixa o cargo de 12 

Ministro, desincompatibilizando-se para as eleições parlamentares de outubrc 

0 Presidente Goulart envia, então, mensagem ao Congresso Ns 
cional propondo o nome do Chanceler Francisco Clementino d© San Thiago Dan-1 

tas para o posto vago. Mas a indicação não alcança a necessária maioria. No- 

no nome é proposto: o do Senador Auro de Moura Andrade® Mas este, embora a~ 

provado, não consegue formar o gabinete ministerial'.- 

Diante dos acontecimentos, o Chefe de Estado solicita ao Ps 
Q lamento que fixe para o plebiscito autorizado pelo Ato Adicional que igstitc1 

ra o regime parlamentarista. Que o povo se manifestasse se desejava ou não 

a volta âo presidencialismo^ 

Em plena crise política, a 9 de julho, o Presidente propõe 

ao Congresso o fesome do Professor Francisco Brochado da Rocha para Primeiro- 

-Miaistro. A indicação ê aceita, embora o indicado se manifeste, ao apresen- 

tar-se ao Legislativo, favorável à volta do presidencialismo; E, desde logoj 

solicita a concessão de poderes especiais para enfrentar os graves problemas 
do País, bem como seja marcada a data do plebiscito para 7 de outubro. Como 

não lhe são outorgados todos Os poderes que pedira, renuncia a 14 de setem- 

bro. (Doze dias mais tarde viria a falecer, vitimado por um aicdente vasca- 

ILciz* cerebral)« 
Ep-trementes, o Congresso aprova um projeto que autoriza o 

Presidente da República a designar, sem seu prévio beneplácito, um Primeiro- 

Ministro provisório. Assim, a 17 de setembro, é designado para Primeiro-Mi- 

nistro o Prof. Hermes; Lima, que ocupa o cargo até a reimplantaçao do regime^ 

presidencialista.^ . _ . 
Pouco antes, foi fixada a data do plebiscito para 6 de ja- 

neiro de 1963. 

- segue — 



WVU246»- II 

RUA PEESIEENTE GOUIíART P V p 
b Px 

JANGO É NOME DE RUA ' 
Prefeito Francisco Amaral atendeu a uma sugestão 

feita pelo vereador Ruy Amaral de Carvalho: No próxi- 
mo dia 12, às 10,00 horas, realizará um ato solene no Jar- 
dim Chapadão. para designar a antiga Avenida 133, com 
o nome João Goulart — cx-presidénte da República. Pa- 
ra p ato solene, foram convidados o presidente nacional' 
do PDT, Leonel Brizolla, o líder do partido na Câmara (e 
candidato ao governo do Rio Grande do Sül) Alceu Col- 
lares, além de outras figuras do PDT. ! .- 

(Extraído do.iornai "Correio Popular" de 

Campinas, de 01-dezeiiibro~198l) 


